


























































Primeiro, muito obrigado por ter efectuado o download do nosso e-book 

MUDARAM A HISTÓRIA 


CINEMA. Ainda estávamos em pleno século 
XIX quando, pela primeira vez, se dá vida a uma imagem estática. Parecia magia! 

A fotografia já tinha revolucionado a sociedade, mas uma fotografia que era capaz de se 
mexer era uma novidade incrível. Hoje podemos achar estranho o facto de que centenas 
de pessoas se tenham reunido em cafés para ver películas de 10 segundos. 

Porém, na altura era uma novidade que ninguém queria perder. 


Mais de um século passado desde a 
realização do primeiro filme, muita 
coisa mudou no mundo do cinema. 

Se quiséssemos ver um filme neste 
preciso momento, podíamos optar 
por uma película com efeitos 3D e ser 
surpreendidos por uma nova forma 
de se ver um filme, agora muito mais 
realista e excitante. Para trilhar a história 
do cinema, investigamos uma série 
de filmes e tentamos inseri-los numa 
cronologia lógica. Assim, foi possível 
encontrar 25 FILMES QUE MUDARAM A 
HISTÓRIA DO CINEMA, que nos levam 
numa viagem desde o primeiro filme 
alguma vez realizado até ao primeiro 
filme a sair em formato DVD para 
comercialização. Encontre por isso o 
seu lugar, traga as pipocas e assista às 
25 histórias que temos para contar nas 
páginas que se seguem. 


Contudo, antes de avançar para as 
histórias desta obras memoráveis, 
queremos dar-lhe algumas dicas 
preciosas. Há muito que a 7 - Arte 
deixou de ser exclusiva das grandes 
salas de cinema. Com o aparecimento 
do VHS e depois do formato DVD, as 
pessoas começaram a assistir filmes 
sem saírem da própria casa. Quando 
gostamos mesmo, não há nada melhor 
do que comprar o DVD ou Blu-ray e 
rever o filme quando nos apetecer. 

Se não tem lugar nas suas prateleiras 
para tantos DVD’s ou receia os perigos 
de danificação dos discos dos filmes 
antigos, então talvez seja melhor fazer 
download e preservar a obra para 
sempre na sua cloud. Qualquer que seja 
a decisão, apresentamos 6 lojas online 
onde pode comprar todos os filmes 
que deseja. 


Outra dica muito valiosa está 
relacionada com o mundo do 
merchandising. Mais do que ver e 
rever os nossos filmes favoritos muitas 
pessoas adoram demonstrar o seu 
estatuto de fãs, aproximando-se das 
personagens e das suas histórias de 
várias formas. É aqui que entra o 
incrível mundo do merchandising de 
cinema: um ampla gama de produtos 
relacionados com os filmes e séries de 
que mais gostamos e que nos permitem 
ter um pedacinho das histórias que 
tanto nos entreteram. 


Nos dias que correm, além de 
promoverem o filme, os cartazes 
funcionam como objecto de culto, uma 
peça essencial em qualquer memorabilia 
cinéfila. Seja para estarem na parede do 
quarto ou para utilizar como wallpaper 
do computador: qualquer pessoa pode 
colocar as suas personagens favoritas 
onde bem entender. Apresentamos 
por isso uma lista de excelentes 
plataformas de merchandising para 
cinema. 


Entre réplicas de objetos que aparecem 
nos filmes, assim como peças de roupa, 
livros, porta-chaves e canecas, pode 
ainda encontrar os famosos posters dos 
filmes que adora. 
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Para todos os que gostam de cinema e de colecionar os 
seus filmes favoritos, não há site mais completo do que o 
da Amazon. Fundada em 1994, esta plataforma de venda de 
produtos de entretenimento acompanhou a evolução das 
VHS para os DVD’s no que toca à venda dos seus filmes 
favoritos. Por isso, hoje não importa se está à procura do 
típico DVD normal ou edições de alta qualidade em Blu-Ray: 
a Amazon contêm de tudo um pouco, até mesmo as raras 
cassetes que já todos esqueceram. E claro que também 
pode encontrar packs de DVD’s completos das suas séries 
favoritas. Um dos pontos altos da Amazon são os preços 
acessíveis praticados para pacotes completos de antologias 
de filmes e grandes clássicos do cinema. 


A Fnac é uma loja de entretenimento fundada em França 
e que tem, nas últimas décadas, investido na expansão 
internacional, alargando o seu serviço a países como 
Portugal e Brasil. Aliás, em terras lusitanas, a Fnac é 
atualmente líder na venda de produtos relacionados com 
música. Além das lojas físicas que podemos encontrar em 
alguns centros comerciais, existe também a loja online onde 
pode facilmente encontrar filmes e artigos relacionados que 
não existem sequer nas lojas da Fnac. De seguida, basta 
proceder à encomenda e receber o artigo em casa. Para 
quem está em Portugal esta é a uma excelente opção para 
encontrar os melhores preços e receber a encomenda de 
forma rápida. 


A SecondSpin é uma subsidiária das muitas cadeias da 
multinacional norte-americana Trans World Entertainment 
que, tal como o próprio nome indica, se concentra na 
exploração do mercado audiovisual. Contando no seu 
catálogo online com uma variedade ampla de álbuns de 
música e DVD’s de filmes, esta é uma excelente plataforma 
para comprar os seus filmes favoritos que já deixaram o 
cinema e adquirir packs completos de séries televisivas que 
deseja rever. Além da modalidade de compra, o SecondSpin 
permite a venda de filmes que já não queira ter lá em casa. 
Esta é uma opção que traz todo um novo potencial: os 
consumidores podem encontrar novas obras a preços muito 
baixos e até mesmo regatear com o vendedor. 


www.fnac.pt (Portugal) 


www.secondspin.com 


www.amazon.com 


www.amazon.co.uk 


www.fnac.com.br (Brasil) 


0 Rakuten 


amencanas.com 


O Rakuten é uma empresa japonesa de comércio eletrónico 
com forte presença em alguns dos principais países do 
mundo. Com um modelo de vendas semelhante à Amazon, 
conta uma amostra gigantesca de filmes e séries em DVD 
e Blu-ray. Com milhares e milhares de filmes organizados 
em diferentes categorias, o Rakuten promete fazer chegar 
a sua casa num abrir e fechar de olhos o DVD do filme que 
tanto gostou de ver no cinema ou da série que perdeu 
na televisão e quer mesmo ver. Dica: através de inúmeras 
promoções ao longo do ano é ainda possível adquirir DVD’s 
a um preço único que nenhuma outra plataforma pratica. 


“A maior loja, os melhores preços”. Este é o slogan da 
Americanas e podemos dizer que não é nada exagerado. 
Com uma série de áreas específicas, as melhores ofertas 
saltam imediatamente aos olhos. Ao aceder ao website, 
encontrará o que procura de forma natural e uma coisa é 
certa: aqui há espaço para tudo. Quando dizemos tudo, 
não nos referimos apenas a livros, filmes e música, mas 
também a eletrodomésticos, sistemas de som, artigos de 
perfumaria e uma infinidade de outros artigos. O catálogo 
nunca mais acaba e, se estiver no Brasil, só são precisas 
48 horas para receber em sua casa a encomenda de tudo 
aquilo que comprou. Simples, fácil e sobretudo barato. 


O Submarino é conhecido pela sua ampla amostra de 
produtos. Embora dê enfoque a livros, filmes e música, é 
também possível encontrar nesta plataforma itens de uso 
diário, como roupa, eletrodomésticos e telemóveis. Criado 
em 1999, o Submarino lançou-se às águas do mercado 
digital numa altura em que o próprio conceito de comércio 
eletrónico se estava ainda a definir. O Submarino, além de 
ser uma opção de confiança, pratica preços mais baixos 
durante a semana e proporciona descontos únicos a todos 
os clientes que subscreverem a sua newsletter. A entrega, 
no Brasil, acontece no prazo de 2 a 3 dias, conforme a 
disponibilidade do artigo. 


www.global.rakuten.com 


www.americanas.com.br 


www.submarino.com.br 
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O conceito inovador faz com que a Shirt Battle se destaque 
entre os muitos sites com t-shirts personalizáveis. O 
principal motivo que justifica essa diferença é o stock 
rotativo e limitado que faz com que os clientes tenham de 
estar sempre atentos, se não quiserem deixar passar uma 
boa oportunidade de compra. A grande maioria das t-shirts 
possui ilustrações ora engraçadas, ora emblemáticas de 
grandes filmes, séries ou videojogos. Se é um fã da sétima 
arte, mas se sobretudo gosta de Harry Potter ou Star Wars, 
películas de animação ou de super-heróis, o Shirt Battle é 
um site de consulta obrigatória. Aproveite e veja a batalha 
da semana e, se gostar mesmo, compre a t-shirt porque, 
dentro de muito pouco tempo, ela deixará de estar à venda. 


A plataforma Hollywood Memorabilia assume-se como 
líder na Internet na venda de produtos colecionáveis de 
entretenimento. Quer seja um colecionador atento de 
autógrafos de celebridades ou um fã que deseja um item 
único para ter o seu ídolo por perto, será fácil encontrar 
algo do seu agrado no Hollywood Memorabilia. Além do 
motor de pesquisa, pode encontrar o item que tanto deseja 
visitando as coleções temáticas que a plataforma já preparou 
de antemão. Star Wars, Jurassic Park, Hunger Games e Harry 
Potter são apenas alguns dos exemplos destas coleções. 
Todos os produtos vêm acompanhados de um certificado 
de autenticidade que comprova o valor do item. 


O 123 Posters é também uma excelente plataforma para 
encontrar posters dos seus filmes favoritos. Não importa se 
estamos a falar de um filme que passou na semana passada 
ou de uma película que esteve nas salas de cinema no início 
do século XX. O acervo de posters desta plataforma é muito 
vasto e promete satisfazer os gostos mais peculiares dos 
espectadores. Para encontrar o pôster desejado, basta 
navegar entre as várias categorias que existem ou digitar no 
motor de pesquisa uma palavra-chave. Além de filmes, esta 
plataforma contém também posters sobre outros temas, 
como natureza, desportos e música. 


www.123posters.com 


www.hollywoodmemorabilia.com 


www.shirtbattle.com 
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O universo das séries televisivas e dos filmes tem fidelizado 
fãs em todo o mundo. Para os mais seguidores mais ferrenhos, 
existem websites que se dedicam a comercializar pequenos 
objetos que materializam o significado transmitido pelo 
ecrã. O A&R Collectibles é um desses websites. Fundada 
no ano de 1985, esta plataforma de comércio eletrónico tem 
acompanhado o crescimento de Hollywood e reúne agora 
clássicos e novidades bem conhecidas dos fãs. Assim que 
entra no A&R Collectibles encontra uma série de objetos 
autografádos e recordações icónicas de filmes como Harry 
Potter, Tron ou Star Wars. Gostaria de comprar um sabre 
de luz? Este é o sítio certo. Também possui uma grande 
coleção de memorabilia desportiva. 


A TShirt Laundry junta roupa com todos os ícones populares 
dos seus filmes, séries e bandas favoritas. Navegue e 
encontre o mais variado tipo de t-shirts a um preço imbatível 
e receba-os mais tarde em casa. Tratam-se de t-shirts com 
frases engraçadas que não só o farão rir como a todos 
aqueles que passarem por si na rua. Nesta plataforma, a 
criatividade parece não esgotar limites e há mesmo o mais 
variado tipo de elementos visuais e frases originais que 
assentam na t-shirt que nem uma luva. Se quiser, pode ainda 
personalizar a sua própria t-shirt e decorá-la com uma ideia 
que você mesmo teve e que fará tanto sucesso (ou mais) que 
as t-shirts já concebidas pela TShirt Laundry. 


A Rock Rebel nasceu em 2003 e desde então tem-se 
especializado na produção de roupa e acessórios com 
referências à cultura cinematográfica. Os exemplos mais 
simples são as t-shirts com estampados de filmes e com 
personagens icónicas. Para dar o exemplo, podemos referir 
o mítico Conde Drácula, o Monstro da Lagoa Negra, a 
Múmia ou o Homem Lobo. A maior parte das referências 
são de filmes de terror antigos, com uma grande base de 
fãs. Há também malas com Eduardo Mãos-de-Tesoura, 
Frankenstein, entre muitos outros. Além das t-shirts (para 
homem e para mulher), o Rock Rebel produz artigos como 
roupa para criança (também ela com monstros), chapéus, 
vestidos e bijuteria. 


www.tshirtlaundry.com 


www.arcollectibles.com 


www.rockrebelshop.com 
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1° FILME DE ANIMAÇÃO: 

The Enchanted Drawing 


1° FILME DE SEMPRE: 

Cavalo em Movimento 


kk 


ff 


12 


kk 


ff 
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l.° FILME A SER EXIBIDO EM PÚBLICO: 

A Saída dos Operários da Fábrica 
Lumiére 


l.° FILME COM COR: 

Edward Raymond Turner 


13 


kk 


ff 
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l.° FILME DE FICÇÃO CIENTIFICA: 

A Viagem à Lua 


kk 


ff 
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l.° FILME CÓMICO: 


UArroseur Arrosé” 


kk 
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l.° FILME COM NARRATIVA CINEMATOGRÁFICA: 

The Great Train Robbery 


kk 


ff 
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l.° FILME PORTUGUÊS: 

“A Saída do Pessoal Operário 
da Fábrica Confiança 


ff 
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l. a SEQUELA DE UM FILME: 

Sherlock Holmes I Livsfare 


kk 


ff 
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l.° FILME BRASILEIRO: 

Chegada do Trem em Petropólis” 10 


kk 


l.° FILME COM BANDA SONORA ORIGINAL: 

UAssassinat du duc de Guise 


kk 


ff 
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l.° FILME DE TERROR: 

The Haunted Castle 


kk 


ff 
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1° FILME A USAR O KINEMACOLOR: 

A Visit to the Seaside 


l. a LONGA METRAGEM DE ANIMAÇAO A CORES: 

Branca de Neve e os Sete Anões” 25 


kk 


kk 


ff 
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l.° FILME PARA VER COM ÓCULOS 3D: 

Bwana Devil 


l.° FILME ADAPTADO COM DIREITOS DE AUTOR: 


kk 


kk 


Ramona 


ff 


ff 
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26 


l.° DOCUMENTÁRIO DE LONGA-METRAGEM: 

Nanook of the North 


l. a CENA DE NUDEZ NO CINEMA: 

Promises! Promises! 


kk 


kk 


ff 


ff 
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27 


l.° FILME PORNOGRÁFICO NOS CINEMAS: 

Garganta Funda 


l.° FILME A PASSAR NA TELEVISÃO: 

The Police Patrol 


kk 


kk 


ff 


ff 
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28 


i.° filme sonoro: “Don Juan 


ff 
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l.° FILME VENDIDO EM VHS: 

The Young Teacher 


kk 
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l.° FILME COM DIÁLOGOS: 

O Cantor de Jazz 


kk 


ff 


23 


l.° FILME LANÇADO EM DVD: 

Twister 


kk 


ff 


30 


l.° FILME PREMIADO COM UM ÓSCAR: 


kk 


ff 


24 
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l.° FILME 


Quando falámos de artes é extremamente difícil dizer com exatidão 
quando é que algo começa ou termina. Correntes que nasceram há 
séculos atrás vivem ainda hoje, quer sob a forma de reinterpretações 
quer como referência para outros trabalhos que se seguiram. Como 
tal, embora os irmãos Lumiére sejam frequentemente adjetivados 
como “pais do cinema”, a verdade é que já existiam bases para 
que as suas projeções nascessem. Uma dessas bases foi Eadweard 
Muybridge, o inventor do zoopraxiscópio, um dispositivo giratório 
que permite simular a ideia de imagens em movimento; uma espécie 
de GIF dos tempos antigos. 
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Com trabalho inicialmente ligado ao 
universo da fotografia, o norte-americano 
é conhecido por fotografar imagens 
que enaltecem o Oeste do seu país. 
sua reputação fez com que conhecesse 
Leland Stanford, antigo governador do 
estado da Califórnia, que quis provar que 
todos os cascos do cavalo saem do chão 
ao mesmo tempo quando este entra em 
galope. Para tirar as teimas, o governador 
convidou o fotógrafo a capturar uma 
corrida. 


A experiência foi bem-sucedida e provou 
que, de facto, o governador estava 
certo. Pouco tempo depois, já em 1877, 
Edweard Muybridge foi convidado a 
alargar o projeto. Desta vez, a ideia 
passava por captar uma parte maior da 
corrida, fotografando várias imagens 
seguidas. O resultado final surgiu em 1878 
e mostrava um cavalo em movimento, 
numa sequência de 8 segundos. Assim, 
Cavalo em Movimento” tornou-se o I 2 
filme de sempre. 




íí 


fotografias tiradas por Edweard 
Muybridge estão hoje na Universidade 
de Stanford. Em 1882, a relação entre 
o governador e o fotógrafo terminava 

que Stanford decidiu 


AS 


mai, uma 

publicar um livro onde omite algumas 
fotografias, dando destaque a desenhos. 


Nessa publicação Muybridge quase 
não é referido. O artista faleceu em 
1904, sendo muitas vezes referido 
na cultura pop pelo assassinato 
de Harry Larkins e pela invenção 
do zootrópio. 
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° FILME A 


EM 


É impossível falar de cinema sem referir os irmãos Lumiére, estes 
dois franceses que foram “pais” do universo cinematográfico. 
Nascidos em França, na década de 1860, começaram a trabalhar 
desde muito cedo com o pai, proprietário de uma empresa de 
fotografia. À medida que iam estudando e compreendendo 
o processo por detrás das câmaras, os dois irmãos começaram 
a ficar interessados na imagem... em movimento. 
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O cinematógrafo 


difícil de adivinhar. Mas no final do século 
XIX, a ideia de ver imagens projetadas, 
capazes de mexer, era absolutamente 
incrível. Ainda por cima, com mais de 40 
segundos! Cafés em Paris encheram para 
ver esta cena e, mais tarde, o mesmo 
aconteceu em Londres, Bombaim 
e Nova Iorque, quando os irmãos 
Lumiére viajaram para mostrar o incrível 
cinematógrafo. 


instrumento que 


revolucionou o cinema e cuja criação é 
atribuída frequentemente aos irmãos 
Lumiére 


não foi, na verdade, criada 
por estes irmãos franceses. O conceito já 
tinha sido desenvolvido por León Bouley 
em 1982, quando construiu uma máquina 
capaz de capturar e reproduzir imagem 
em movimento. 


Porém, quando perdeu a patente por 
não ter fundos para a manter, os irmãos 
Lumiére avançaram e compraram-na 
sem hesitar, apresentando em 1895 o seu 
próprio dispositivo. 


E tudo tão simples que pode ser resumido 
neste parágrafo: uma câmara apontada 
às portas da fábrica Lumiére, situada 
nos arredores de Lyon. As portas abrem, 

principalmente mulheres 


os operários 
- saem para a rua, como se tivessem 


Inicialmente, o cinematógrafo era 
visto como um instrumento científico 
sem futuro comercial. Os irmãos 
Lumiére começaram por apresentar o 
instrumento em cafés, cobrando bilhetes 
para mostrar coletâneas de pequenos 
filmes. O primeiro filme que terá sido 
exibido foi “La Sortie de 1’usine Lumiére 
à Lyon” (“A Saída dos Operários da 
Fábrica Lumiére”). Com apenas 42 
segundos e consistindo numa única 
cena, o filme mostra exatamente aquilo 
que diz o título. 


acabado um dia de trabalho. As portas 
voltam a fechar. O filme acaba. 


No total, existem 3 versões deste filme, 
demarcadas por algumas diferenças 
muito subtis: mudanças de vestuário 
conforme as diferentes alturas do ano. 
No entanto, persiste uma diferença que 
permite distingui-los facilmente. Existe a 
versão com “um cavalo”, referente a uma 
carruagem que passa e é puxada por 
um cavalo e que é a original; a versão 
com “dois cavalos”, onde a carruagem 
é puxada por dois cavalos; e a versão 
“sem cavalos”, onde não há sequer uma 
carruagem. 


Operários a sair de uma fábrica: quem 
compraria um bilhete para ver este filme, 
em pleno século XXI? A resposta não é 
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.° FILME COMICO 








O filme “L’Arroseur Arrose” (“O regador regado”) é ainda hoje 
considerado como o primeiro filme realizado para despertar 
gargalhadas entre a audiência. Com a assinatura dos irmãos 
Lumiére, este filme de 1895 conta com apenas 49 segundos - 
tal como as várias curtas feitas pelos franceses - e mostra 
uma cena caricata do dia-a-dia. 


Um homem encontra-se a regar o 
jardim com uma mangueira quando, 
de repente, surge um rapaz que calca 
propositadamente o cabo. O “regador” 
agita a mangueira, que deixou de verter 
água e chega a virar o gargalo na direção 
da cara, para espreitar para o interior do 
tubo. Nesse instante, o rapaz levanta o pé 
da mangueira e um jacto de água apanha 
o regador de surpresa. O regador vinga- 
se de seguida, dando açoites no traseiro 
do rapaz, antes de retomar a tarefa que 
tinha em mãos no início. 


cinema, trouxe também um dos lados 
mais artísticos e promocionais do mundo 
cinematográfico: os posters. 


O pôster do filme “UArroseur Arrose 

foi o primeiro cartaz concebido para 
promover um filme individual junto do 
público. Anteriormente, mais ou menos 
desde 1980, os posters já eram usados mas 
para publicitar várias projeções públicas, 
concentrando-se mais nas condições 
da projeção do que no conteúdo da 
gravação. Este pôster, no entanto, mostra 
uma audiência a rir perante a projeção 
que se encontra no fundo e que mostra o 
“regador” a ser “regado”. 


33 


A curta foi gravada em Lyon (França), na 
primavera de 1895 e exibida publicamente 
pela primeira vez em junho do mesmo 
ano. Além de ser a primeira comédia do 
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Em Portugal, a chegada do cinema deu-se no ano de 1896. 


A primeira filmagem foi da autoria de Aurélio Paz dos Reis, um 


comerciante natural da cidade do Porto, que, inspirado pela ideia 


dos irmãos Lumiére, decidiu filmar “A Saída do Pessoal Operário 


da Fabrica Confiança”. Nas imagens, vemos o n.-181 da Rua de 


Santa Catarina, acompanhando a saída dos trabalhadores, 


as pessoas que passam e até mesmo uma charrete. 


\ experiência foi pioneira e são notórias 


l.° FILME 


- algumas nacionais, outras estrangeiras. 


as semelhanças diretas com “La Sortie 


\ estranheza fez com que os filmes fos- 


de L’usine Lumière à Lyon”, o primei- 


sem apelidados de “quadros”. 


ro filme projetado. “A Saída do Pessoal 


Operário da Fábrica Confiança 


foi 


33 


Na edição de 13 de novembro do já 


apresentada pela primeira vez no Teatro 


extinto Comércio do Porto podemos 


do Príncipe Real, que mais tarde nes- 


Num dos intervalos, o Sr. Aurélio 


er: 


se ano foi rebatizado para Teatro Sá da 


Paz dos Reis exibiu no kinematógrapho 


Bandeira. 


vários quadros, alguns dos quais muito 


engraçados e que 


tiveram 


muitos 


aplausos”. Além de pioneiro do cinema, 


Juntamente com as imagens, era mos¬ 


trado aquele que Aurélio Paz dos Reis 


Paz dos Reis foi um dos homens mais 


apelidou de “Kinematografo Portuguez” 
- uma versão em tudo semelhante ao 
cinematógrafo dos Lumiére. Além d’ “A 

Saída do Pessoal Operário da Fábrica 
Confiança” foram também apresenta¬ 
dos outras peças de cerca de um minuto 


influentes do seu tempo, sendo também 
recordado como defensor do regime 
republicano e fervoroso maçom. 
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FILME 


\o falarmos de cinema no Brasil, somos confrontados com 
algumas incertezas que provavelmente ficarão por explicar. 

\o que consta, o primeiro filme brasileiro terá sido gravado pelo 
italiano Affonso Segretto, em junho de 1898, quando chegava ao 
Brasil a bordo de um navio proveniente da Europa. 

O filme, muito simples, teria como título “Vista da Baía da 
Guanabara”. A questão é que tal película nunca foi exibida em 
público e hoje há apenas registos de que existiu e não certezas. 


y 


y 
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vários 


dentro 


Ao longo dos anos, a autenticidade do 
filme foi discutida várias vezes. Seria 
realmente uma filmagem brasileira? 

estação era mesmo a estação de 
Petropólis? 
acreditavam que se tratava de uma 
filmagem estrangeira a fingir ser 
“Petropólis” para atrair o público 
brasileiro. Após a realização de estudos 
comparativos de iconografia brasileira e 
estrangeira, foram esclarecidas todas as 
dúvidas, atestando assim o “Chegada do 
Trem em Petrópolis” como o primeiro 
filme brasileiro. 


Assim, 

desta temática consideram que o filme 

Chegada do Trem em Petrópolis 

foi o primeiro filme brasileiro, exibido 
publicamente com um conjunto de 
outros filmes, como “Ancoradouro de 
Pescadores na Baía de Guanabara” e 


íí 
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\lguns 


especialistas 


Bailado de Crianças no Colégio, no 
Andaraí”. 


íí 


Realizado por Vittorio Di Maio, “Chegada 
do Trem em Petrópolis” é (como quase 
todos os filmes realizados nesta época) 
uma curta-metragem e foca-se em 
movimento, neste caso na chegada de 
um comboio a uma estação do município 
de Petropólis. 
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Por muito estranho que isto possa parecer para os amantes 
do cinema de terror, a verdade é que o filme pioneiro do género 
Terror tem muito pouco de assustador. Se a nossa avaliação for 
baseada apenas no nome, até podíamos acreditar que o conteúdo 
seria suficiente para causar arrepios: “The Haunted Castle 

(“O Castelo Assombrado”), embora o seu nome original 

Le Manoir du diable” (“A mansão do diabo”) também inspire 
um cenário sombrio. 


FILME 
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ff 


A realização do filme esteve a cargo do 
fantástico George Méliès, um entusiasta 
que teve a honra de assistir à primeira 
demonstração cinematográfica feita 
pelos irmãos Lumiére. Sendo um 
ilusionista francês de sucesso interessado 
em cinema, começou rapidamente a 
fazer os seus próprios filmes, usando 
técnicas de manipulação fotográfica 
para criar imagens sensacionais que o 
coroaram assim como o “pai dos efeitos 
especiais”. 


de efeitos que surpreendam a audiência 
e a deixem totalmente surpreendida: 
personagens que se transformam, outras 
que desaparecem no ar e até mesmo 
uma mulher conjurada a partir de um 
caldeirão. 


Além de ter sido o primeiro filme de 
terror, há que relembrar que este filme 
foi também muito ambicioso. Não era 
normal que os filmes tivessem mais do 
que um minuto e este tinha, na verdade, 
mais de 3 minutos! Um outro detalhe 
curioso deste filme é o facto de ter 
sido dado por perdido até 1988, altura 
em que uma cópia foi encontrada na 
Nova Zelândia, permitindo assim que a 
película de Méliès visse de novo a luz do 
dia, perante o olhar espantado da crítica 
e público moderno. 


The Haunted Castle”, 

Méliès mostra porque razao e um 
dos precursores do cinema através 
da história de um homem que tem 
um encontro com o Diabo e os vários 
fantasmas que habitam o seu castelo. 
Apesar de ter o seu lado sombrio 
(o castelo, os morcegos e os esqueletos), 
o filme debruça-se mais na exploração 




George 


Em 
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Muito antes de companhias como a Disney e a Pixar conquistarem 
o mercado cinéfilo já se faziam experiências na animação. 

The Enchanted Drawing” (“O Desenho Encantado”, em português) 
foi a obra pioneira nesta área e, ainda que o nome possa sugerir o 
contrário, este não era um filme para crianças. 


(( 


animação é muito simples e nela 
vemos um homem que desenha um 
boneco numa tela. Ao longo de cerca 
de 1 minuto e meio, as expressões faciais 
vão mudando e acontecem até alguns 
“truques de magia”. O filme mostra uma 
espécie de interação entre o desenho e 
o desenhador que, depois de rabiscar 
uma garrafa na tela, retira a própria 
garrafa do papel para o mundo real. O 
mesmo acontece com um cigarro e com 
uma cartola, que inicialmente eram do 
boneco e depois aparecem na mão do 
mágico ilustrador. 


habituados, 
foi de facto a primeira sequência animada 
gravada em película de filme. 


The Enchanted Drawing 


íí 
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/-V 


Por esta razão, James Stuart Blackton 

é considerado pelos cineastas como o 
pai da animação norte-americana. O 
realizador foi o criador da Vitagraph 
Studios, comprada pela Warner Bros em 
1925. Da sua filmografia fazem também 
parte obras como 
Dream” e 
1909. 


Midsummer Nighfs 
Les Miserables”, ambos de 


íí A 

A 


The Enchanted Drawing” data de 1900 
e é uma experiência da autoria do anglo- 
americano James Stuart Blackton. O 

filme é uma mistura de duas técnicas, 
combinando cinema mudo com animação 
em stop motion. Embora esteja longe do 
estilo de animação a que hoje estamos 


íí 
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\té Setembro de 2012, aquele que era considerado o primeiro 
filme a cores datava de 1908, altura em que foi patenteado 
o sistema Kinemacolor, capaz de produzir películas a cor. No 
entanto, uma pequena lata perdida nos arquivos do National 
Media Museum no Reino Unido mudou a história do cinema... 
outra vez! 


/ 


Dentro desta lata descoberta em 2012 
estava uma película assinada por 
um tal de Edward Raymond Turner. 

O filme mostra 3 crianças a brincarem 
com girassóis e aquilo que parece ser 
um aquário com peixes. Não é um filme 
longo, uma vez que conta com apenas 
23 segundos! Ainda assim, o facto de ter 
cores e, claro está, de ter sido gravado 
entre 1901 e 1902, faz dele o primeiro 
filme a cores. 


cardíaco em 1903, Edward Raymond 
Turner morreu e com ele todo o trabalho 
da sua curta vida. 


Antes do ano 1902, os filmes a cores 
que existiam não eram realmente a 
cores. Os fotogramas a preto e branco 
eram pintados para simular tonalidades. 

cópia do filme de Edward Raymond 
Turner fazia parte da colecção do 
norte-americano Charles Urban, que 
por sua vez foi adquirida em 1937 
pelo Museu de Ciências de Londres. 
Extraordinariamente, a película foi 
filmada em 38mm, um formato não 
compatível com as máquinas de 35mm. 
Por esta razão foi necessário criar um 
aparelho especial para a leitura do filme 
histórico. 




O método não é difícil de perceber 
e chegou mesmo a ser patenteado. 
Basicamente, o londrino fotografava 
frames a preto e branco através de filtros 
azuis, verdes e vermelhos, numa tentativa 
de capturar as cores reais. Ainda assim, 
a sua técnica (que era mais avançada 
do que aquela que surgiu alguns anos 
mais tarde) não foi desenvolvida durante 
muito mais tempo. Ao sofrer um ataque 
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Quando pensamos em ficção científica relembramos 
imediatamente filmes como a saga “Star Wars” ou a trilogia 
Matrix”. Todavia os primórdios deste género cinematográfico 
foram cultivados muito cedo, logo no início da história do cinema. 
Estávamos no ano de 1902 quando George Méliès sonhou mais 
alto do que todos os outros e decidiu mostrar uma viagem à 
lua. O filme do ilusionista francês tem pouco mais de 8 minutos, 
acompanha a aventura de 5 astronautas e foi um grande sucesso 
na altura do lançamento. 


a 


Com roteiro adaptado pelo próprio 
realizador, “La Voyage dans la Lune 
(título original) bebeu inspiração de dois 
grandes clássicos da literatura: o primeiro 
foi “Da Terra à Lua”, de Júlio Verne; 
o segundo chama-se “Os Primeiros 
Homens da Lua” e é assinado pelo 
britânico Herbert George Wells. 


que toca à narrativa. Basta olhar para as 
imagens para percebermos que existem 
falhas no que diz respeito à aterragem na 
lua, que acontece de 2 formas diferentes. 
Enquanto uns afirmam que esta terá sido 
uma escolha intencional de Méliès, outros 
dizem que “A Viagem à Lua” é mais 
uma experiência do que uma história 
finalizada. 


33 


Apesar das influências terem de facto 
exercido um grande papel na construção 
do filme, ainda hoje muitos cineastas 
e especialistas do cinema continuam a 
exaltar o carácter inovador do trabalho 
de George Méliès. Esta foi provavelmente 
a primeira vez que vimos extraterrestres 
no grande ecrã. 


Seja como for, a originalidade de “A 
Viagem à Lua” foi um enorme sucesso 
comercial. Depois de França, um dos 
objetivos de George Méliès era levar 
a película para os Estados Unidos da 
América, onde poderia expandir os 
lucros. Sem que o realizador soubesse, 
o filme acabou por ser copiado pelos 
técnicos de Thomas Edison, que trataram 
da distribuição no país no outro lado do 
Atlântico. Resultado: “A Viagem à Lua” foi 
um êxito, mas Méliès acabou na falência. 


O filme destaca-se pela inovação em 
novas áreas, como a animação e os efeitos 
especiais, todavia há erros assinaláveis no 
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° FILME COM NARRATIVA CINEMATOGRÁFICA 


The Great Train Robbery” (em português “O Grande Assalto ao 
Comboio”) não é só um clássico do cinema, mas é também uma 
obra importante da cultura pop. O filme já foi reinventado várias 
vezes, servindo de inspiração a outras obras cinematográficas e 
séries televisivas. Afinal, basta olhar para o final de “The Goodfellas”, 
de Martin Scorsese, ou de “American Gangster”, de Riddley Scott, 
para perceber que a memória de “The Great Train Robbery” está 
ainda fresca na cabeça dos realizadores e do público. 


(f 


15 






i UDARAI ■ 












Lançado em 1993, o filme tem apenas 12 
minutos. O realizador foi Edwin Stanton 
Porter, que antes de trabalhar em “The 
Great Train Robbery” foi operador 
de câmara de Thomas Edison. A obra 
destacou-se por conseguir transformar 
o enredo de cinema numa narrativa: se 
até então eram feitas experiências e 
mostravam-se imagens realistas, com 
este filme passou-se a olhar para o cinema 
como uma forma de contar histórias. 


Tal como o próprio nome sugere, “The 
Great Train Robbery” conta a história 
de um assalto a um comboio. O filme 
começa com dois personagens que 
entram no escritório dos caminhos-de- 
ferro e, de arma apontada, obrigam o 
funcionário a parar o comboio. Quando 
a locomotiva estaciona, os bandidos 
irrompem pelo comboio dentro e usam 
dinamite para abrir uma caixa. 


Mais tarde, vemos os personagens a 
saquear os passageiros e a fugir a cavalo. 
O filme continua com uma perseguição e 
um tiroteio, culminando com a morte dos 
bandidos. A cena final é provavelmente a 
mais icónica: nela assistimos a Justus D. 
Barnes a disparar em direção à câmara. 


O contributo para a mudança de 
paradigma fez com que o filme fosse 
escolhido para fazer parte do Registo 
Nacional de Filmes dos Estados Unidos 
da América. A juntar à narrativa, o filme 
inovou nos cenários: esta foi a primeira vez 
em que foram filmadas cenas no exterior 
e em vários locais. Além disso, “The Great 
Train Robbery” também utilizou duplos e 
foi pioneiro nos ângulos de filmagem. 


Do elenco de “The Great Train Robbery 

fazem parte nomes como Alfred C. 
Abradie e Broncho Billy Anderson. Sabe- 
se até que, para este último actor, o filme 
foi um marco extremamente importante. 
Foi a partir da participação em “The 
Great Train Robbery” que o então ator 
de cinema mudo decidiu dedicar-se ao 
género western, trabalhando a partir daí 
como guionista e realizador. Começava 
então uma longa carreira que viria 
a contar com obras de relevo, como 
Broncho Billy’s Sentence” e “Son of a 
Gun”. 


33 


De destacar ainda a edição avançada 
para a época. “The Great Train Robbery 

mostrava ações que decorriam em 
simultâneo em diversos locais, e fazia 
zooms, algo que até então não era muito 
comum. Historiadores colocam o filme 
como o segundo melhor da história ao 
estilo western, facto que fez com que 
servisse de modelo para uma série de 
outras obras do mesmo género. Em suma, 
de acordo com a Biblioteca do Congresso 
dos EUA, o filme é “cultural, histórico e 
esteticamente significativo”. 
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\s grandes sagas cinematográficas são compostas por vários 
filmes. Depois do primeiro, existem então as sequelas, onde 
voltamos a encontrar algumas das mesmas personagens, uma 
série de outras que são novas e, com elas, histórias que ainda 
não conhecíamos. Mas a pergunta que persiste agora é: qual foi o 
primeiro filme a gerar uma sequela? 


/ 


Embora vários especialistas ao longo da 
história tenham apontado o filme “Fali of 
Nations” como a primeira sequela alguma 
vez feita, continuando a história polémica 
e marcada por racismo começada em “The 
Birth of a Nation”, a verdade é que em 
1908 já se faziam na Dinamarca uma série 
de filmes relacionados com as histórias de 
Sherlock Holmes, a personagem literária 
do britânico Arthur Conan Doyle. 


cinematográfico o género policial. Ainda 
que a compra de direitos de autor não 
tenha estado envolvida para a produção 
destes filmes, sabe-se que existiram pelo 
menos 6 filmes relacionados com as 
aventuras do detetive mais famoso do 
mundo. 


Infelizmente, hoje não há sinais dessas 
películas, acreditando-se que tenham sido 
perdidas ao longo dos anos. O que se 
sabe, no entanto, é que foi o dinamarquês 

Viggo Larsen a vestir o papel de Sherlock 
Holmes pela primeira vez, somando 
essa personagem à sua longa carreira 
cinematográfica. 


O título desta mini-saga era “Sherlock 

Holmes I Livsfare” (ou em edição 
portuguesa “Sherlock Holmes em 
Perigo”) e, apesar de ser um filme mudo 
e a preto e branco, lançou no mercado 
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.° FILME COM 


SONORA ORIGINAL 


Em 1908, o cinema volta a dar um passo marcante. Uma vez mais 
foi em França que se fez história, desta vez com a apresentação 
do filme “L’Assassinat du Duc de Guise” (também conhecido 
como “O Assassínio do Duque de Guise”). 

Trata-se de um filme marcante, realizado pela dupla 
Charles Le Bargy e André Calmettes. No entanto, o que melhor 
define este filme e o faz figurar nesta lista é o facto de ter sido 
encomendada uma banda sonora original para acompanhar 
as imagens. 
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Não, em 1908 a humanidade ainda não 
tinha entrado na era do som no cinema. 
Isso só viria a acontecer alguns anos 
mais tarde. Aliás, algumas das versões 
que encontramos do filme, na Internet, 
são mudas. Às outras foi recentemente 
acrescentada a banda sonora composta 
há mais de um século. 


O compositor Camille Saint-Saêns, na 

altura com 73 anos e com uma longa 
carreira musical, foi o grande responsável 
pela banda sonora. No entanto, quem 
teve a ideia de dar este passo foi o 
realizador André Calmettes. 
era que a música se articulasse com as 
cenas mostradas no ecrã, acentuando 
sobretudo os momentos de tensão. E 
segundo rezam as crónicas tal tarefa foi 
conseguida com mestria. 


ideia 




E atenção: em 1908, só se podia ver o 
filme e ouvir o som se existisse, na sala 
de cinema, um músico ao piano, alguém 
a cantar ou até mesmo uma pequena 
orquestra. Todavia, a música tocada 
não era composta propositadamente 
para as imagens que passavam no ecrã. 
Em vez disso, era improvisada na hora 
pelo músico presente tendo como base 
uma banda sonora! Era na verdade uma 
espécie de pano de fundo, ou música 
ambiente que podia ou não estar 
relacionada com o filme. 


Na biografia de Camille Saint-Saêns, 

ficamos ainda a saber que o compositor 
terá trabalhado na banda sonora 
analisando com detalhe cada uma 
das cenas do filme. Ao ser exibido em 
público, o sucesso foi tal que não tardou 
a que outros realizadores seguissem o 
exemplo. 
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Embora o início do cinema a cores esteja envolto em alguma 
polémica, podemos dizer que o começo da era comercial da 
sétima arte colorida aconteceu com a invenção do Kinemacolor. 
Se até então filmes como “A Viagem à Lua” eram pintados à 
mão, com este novo sistema introduziu-se a filmagem direta a 
cores. “A Visit to the Seaside” foi a experiência que deu início a 
esta nova era do cinema. 


cinematográficas ocorreram no ano 
de 1897 e, entre elas, destacam-se 

O Castelo Assombrado” (baseado na 
obra homónima de Georges Méliès), 
O Miller a Varrer” e “Velho a beber um 
copo de cerveja”. 


Realizado no ano de 1908 por George 
Albert Smith, a película tem cerca de 8 
minutos. Na obra histórica vemos o dia- 
a-dia de veraneantes e de pessoas que 
vivem numa cidade à beira-mar. O filme 
alterna em cores de tonalidades verde 
e vermelho, sendo considerado por 
isso um marco importante do início da 
primeira grande fase do cinema a cores. 
O Kinemacolor viria a ser ultrapassado 
alguns anos mais tarde, em 1916, data em 
que foi inventado o Technicolor. 


íí 


íí 


do sucesso alcançado pela 
introdução da cor no cinema, George 
Albert Smith é também conhecido pela 
utilização de cortes e pelo uso de close- 
ups. O trabalho como realizador foi 
reconhecido no ano de 1955, data em 
que foi considerado como um membro 
distinto da prestigiada British Film 
Academy. 


Aiem 


ff A Visit to the Seaside” não foi o primeiro 
trabalho do também hipnotizador e 
astrónomo George Albert Smith. Pioneiro 
em muitas áreas, o realizador mostrou 
interesse inicial pelo cinema na altura 
em que os irmãos Lumiére patenteram 
o cinematógrafo. As primeiras incursões 
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Nos dias que correm, a maior parte dos filmes que chegam às 
salas de cinema são adaptações cinematográficas de livros 
best-sellers internacionais já bem conhecidos do público. 
Nomes como “Harry Potter 

O Padrinho” e até mesmo “Guerra e Paz” foram obras 
mostradas em livros antes de se tornarem grandes êxitos 
cinematográficos. Mas, antes de qualquer um destes, 
houve um pioneiro a explorar este filão. 


O Senhor dos Aneis”, a saga 
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Em 1910 o realizador norte-americano 
D, W, Griffith decidiu adaptar para cinema 
o romance “Ramona”, da autora Helen 
Hunt Jackson. O livro, escrito em 1884, 
tem como cenário o sul da Califórnia, nos 
dias após a guerra Américo-Mexicana 
e retrata a vida de uma rapariga orfã, 
descendente de escoceses e americanos, 
que sofre de discriminação racial. 


Porquê adaptar esta história? Por esta 
altura, já se começava a pensar também 
em lucro no cinema. O livro tinha sido um 
êxito de vendas, atingindo a publicação 
de mais de 15 mil cópias em apenas 10 
meses. 


adaptação cinematográfica consistiu 
em 17 minutos de filme (mudo e a 
preto e branco), algo que hoje seria 
raro na adaptação cinematográfica de 
qualquer livro. O sucesso da película, 
e o facto de que ajudava a combater 
profundamente as assimetrias sociais, 
foi motivo suficiente para que o livro 
fosse adaptado mais 3 vezes para a arte 
cinematográfica. 




Embora já outros filmes se tivessem 
inspirado em obras literárias, esta foi a 
primeira vez que se levantaram questões 
relativas aos Direitos de Autor. Para que 
o filme fosse realizado, foi necessário 
entrar em contacto com a Little, Brown 
& Company, a editora responsável pelo 
livro de Helen Hunt. 
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ferroviária 


1.0 DOCUMENTÁRIO 


LONGA-METRAGEM 


a saber mais tarde, o nome verdadeiro 


Canadian Pacific Railway. Interessado 


da 


afina 


personagem 


principa 


e 


na arte, cultura e estilo de vida esquimó, 


Mlakariallak. Hoje, quase 100 anos depois 


adquiriu uma câmara e tirou um curso de 


de ter sido gravado, especialistas em 


cinematografia para conseguir capturar 
imagens das pessoas que encontrava. 


cinema olham para o filme e reconhecem 
que junta documentário com drama... e 
chegam até mesmo a questionar o seu 
valor genuíno. 


Por volta de 1916, tinha imagens 
suficientes para organizar exibições 

Contudo, os negativos das 
imagens acabaram por ficar destruídos 
quando deixou cair um cigarro sobre a 
película (que era então composta por 
um material extremamente inflamável). 
Ironicamente, foi assim que Flaherty 
decidiu regressar ao Ártico para capturar 
novas imagens e registar uma obra 
marcante. Mas desta vez o processo teria 
um enfoque concreto. Em vez de filmar 
imagens aleatórias da vida esquimó, 
porque não filmar o dia-a-dia de uma 
família, numa sequência lógica mas 
natural? Assim, entre Agosto de 1920 
e Agosto de 1921, o realizador norte- 
americano capturou as imagens para 
aquele que é hoje considerado como o 
primeiro documentário de longa duração 
da história do cinema. 


públicas. 


Contrariando alguns dos princípios 
básicos do cinema documental 
preconizados anos mais tarde, algumas 
das cenas terão sido encenadas (e, 
portanto, duramente criticadas), 
identidade das personagens, entre os 
quais o próprio Nanook e a sua família, 
não corresponderá à verdade. O facto 
de que muitas das cenas podem ter sido 
encenadas pode colocar até em causa 
se a vida esquimó seria assim conforme 
mostra o filme. As cenas de caça, onde 
são usadas lanças para matar morsas, 
estão entre as mais duvidosas, uma 
vez que há registos de que por 1920 os 
esquimós já usavam espingardas para 
caçar. 




Estamos em 1922 e os cineastas procuram novos caminhos para 
percorrer com a arte recente do cinema. As imagens ainda são 
a preto e branco e os filmes permanecem em silêncio. Apesar 
de começarem a surgir alguns dos êxitos mais comerciais nos 
estúdios norte-americanos, o realizador Robert J. Flaherty 
decide partir para o Ártico, à procura de uma história que 
ninguém conheça. A magia da imagem em movimento já não é 
suficiente. 


Porém, pondo por momentos as críticas 
de lado, há que relembrar que para 
Flaherty este era apenas um filme e o 
próprio realizador nunca o quis etiquetar 
como documentário. 


longo de quase 80 minutos, 
acompanhamos por isso a vida de 
Nanook, da sua família e da tribo esquimó 
Inuit. Na verdade, “Nanook” refere- 
se a um “caçador de ursos”, no dialeto 
usado entre os esquimós e, como se veio 


AO 


universo do filme documentário. Por essa 
altura, o estilo de vida dos esquimós não 
era estranho a Robert J. Flaherty. Em 

1910, tinha tido o seu primeiro contacto 
com esquimós quando foi contratado 


Com uma câmara e todo o equipamento 
necessário, parte por isso numa 
expedição para os glaciares no Norte e é 
assim que grava “Nanook of the North”, 
provavelmente a maior referência do 
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Do cinema para a televisão, os filmes foram uma parte 
importante da afimação deste novo meio de comunicação social 
perante o grande público. Com um grande desenvolvimento nas 
décadas de 1920 e 1930, o aparelho caseiro tornou-se popular 
muito rapidamente. O primeiro filme chegou no ano de 1931 e 
chamava-se “The Police Patrol” (“Investigação Policial”, 
na versão portuguesa). 


de um polícia enamorado que tenta ilibar 
a namorada e resgatá-la de um gangue. 


emissão foi da responsabilidade da 
W2XCD e esteve limitada à cidade de 
Passaic, no estado norte-americano de 
New Jersey. O filme foi dividido em seis 
partes que passaram entre os dias 6 e 11 
de abril. Todavia, esta não foi a estreia de 
The Police Patrol”, já que a película foi 
exibida no grande ecrã em 1925. 


AA 


The Police Patrol” foi apenas mais 
um dos muitos trabalhos realizados 

por Burton L. King. 

cinematográfica mais reconhecida será 
provavelmente “The Lost Batallion”, um 
filme de 1919 sobre a I Guerra Mundial. 
Embora num estágio primário, seja como 
for “The Police Patrol” abriu caminho 
para o cinema na televisão e para a 
grelha televisiva a que hoje estamos 
habituados. 




sua obra 


íí 


/“V 


Ainda que esteja longe de ser um marco 
da história do cinema, sabe-se que o 
filme foi realizado por Burton L. King e 
protagonizado por James Kirkwood Sr. 
e Edna Murphy. A produção foi de baixo 
custo e e a narrativa era um policial 
dramático, onde se cruzavam as histórias 
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Don Juan” entrou para a história 


Realizado por Alan Crosland 

do cinema por ser a primeira longa-metragem sonorizada de 
sempre. Ainda que sem diálogos, a obra cinematográfica fez 
parte do processo de transição da sétima arte para a fase do 


ff 


The Jazz Singer” (o primeiro filme 
falado), “Don Juan” foi responsável pela introdução de uma nova 
tecnologia: o Vitaphone. 


som. Juntamente com 


ff 
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palavra Vitaphone foi inspirada nas 
línguas da Antiguidade Clássica e traduz- 
se em algo como “som vivo”. Devemos, 
no entanto, referir que o som que se ouvia 
não estava no filme em si: em vez disso era 
gravado num sistema de Gramophone. No 
caso de “Don Juan”, importa dizer que 
a película foi mesmo gravada tal e qual 
como um filme mudo. Apenas depois foi 
introduzida a trilha sonora. 


num castelo e iniciar uma vida boémia. 
No final, acaba apunhalado pela amante. 


/-\ 


Nas últimas palavras, Don José diz ao 
filho para tomar todas as mulheres, mas 
nunca se apaixonar verdadeiramente por 
nenhuma. Daí para a frente, dá-se um salto 
de dez anos no tempo que nos permite 
acompanhar as aventuras de um eterno 
namoradeiro que acaba por se encantar 
por uma menina do convento. A ação 
passa-se na cidade de Roma e integra 
figuras históricas de renome. É o caso da 
família Borgia ou do Conde Donati. 


A invenção foi um sucesso. De tal forma 
que, à luz da história, podemos dizer 
que sem o Vitaphone não se teriam 
aberto as portas para o cinema que hoje 
conhecemos: ou seja, falado e repleto de 
sonoridades. A narrativa foi inspirada num 
poema com o mesmo nome da autoria de 
Lord Byron, que por sua vez se inspirou 
no clássico espanhol e italiano, popular 
nas artes e na literatura. 


Produzido pela Warner Bros., “Don Juan 
estreou em agosto de 1926, na cidade 
de Nova Iorque. Até à altura, esta foi 
a maior produção da companhia, que 
gastou cerca de 800 mil dólares para 
fazer o filme. O som que ouvimos é da 
responsabilidade da Banda Filarmónica 
de Nova Iorque e está guardado no 
Arquivo do Cinema e da Televisão da 
Universidade da Califórnia. Além de ser 
a primeira longa metragem da história 
com som sincronizado via Vitaphone e 
com banda sonora, “Don Juan” mantém 
até aos dias de hoje um record menos 
convencional, ocupando o lugar de filme 
mais “beijoqueiro” da história do cinema. 
Ao longo dos 110 minutos que compõem 
a película, os atores beijam-se 127 vezes! 
Tudo junto, isto perfaz uma média de 
cerca de um beijo por minuto. 


33 


O guião de “Don Juan” foi escrito por Bess 
Meredyth e ao longo filme são utilizados 
intertitulos da autoria de Maude Fulton e 
Walter Anthony. No ecrã surgem nomes 
como Jon Barrymore, o protagonista; 
Jane Winton, no papel de Donna Isobel; e 
Warner Oland e Estelle Tayler, na pele de 
Cesare e Lucrezia Borgia, respetivamente. 


história do filme tem por base uma 
promessa feita por Don José ao filho, 
Don Juan. Depois de ser avisado de que a 
esposa o traía, o homem decide trancá-la 


AA 
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No ano de 1927, a 7- Arte ganhou voz pela primeira vez 
(literalmente). No ecrã, estava Al Jolson, que no papel de Jakie 
Rabinowitz, ficaria eternizado como o primeiro ator a ser ouvido 
no cinema. Clássico mesmo entre os clássicos, “O Cantor de 
Jazz” (em inglês, “The Jazz Singer”) foi nomeado para um 
Óscar e mantem-se até hoje como uma das maiores referências 
do género musical. 
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Ao revolucionar por completo o universo 
cinematográfico da altura, o filme foi 
responsável pela introdução dos “talkies” 
ou filmes falados. Até à data, as exibições 
utilizavam atores escondidos por detrás 
da projeção e que intervinham apenas nas 
cenas onde havia música ou diálogos, 
proeza foi conseguida graças à utilização 
do Vitaphone, um sistema de som criado 
numa parceria entre a First National e 
Warner Bros, e que já havia sido testado 
em “Don Juan” (também realizado por 
Alan Crosland). 


propositadamente com o feriado judeu de 
Yom Kippur. 
só pelo lado complexo da nova tecnologia, 
mas também pela situação financeira da 
companhia dos irmãos Warner, que na 
altura era precária. 


estreia foi atribulada, não 


/-v 


/-v 


Independentemente dos percalços, a 
receção da crítica foi de forma geral muito 
favorável. Aliás, o burburinho criado em 
torno do filme foi suficiente para que este 
se tornasse num sucesso comercial, ainda 
que muito do destaque lhe tenha sido 
dado nos anos que se seguiram. Em 1998, 
o filme foi escolhido como 19 2 melhor 
filme de todos os tempos, pelo American 
Film Institute. 


O Cantor de Jazz” foi um dos primeiros 
grandes sucessos desta fase transitória 
para o cinema falado. O filme conta a 
história de Jakie Rabinowitz, um jovem 
judeu de origem russa que, contra a 
vontade da sua família, canta músicas 
populares num show de variedades. 
Ao longo do clássico acompanhamos 
as peripécias do personagem que foge 
de casa para escapar ao pai, um cantor 
litúrgico que pretendia que o filho seguisse 
o mesmo caminho. 


íí 


Nem todos sabem, mas a primeira escolha 
da Warner Bros para o papel principal de 
O Cantor de Jazz” não foi Al Jolson. 

companhia tentou inicialmente firmar 
contrato com o ator que desempenhava 
o mesmo papel na Broadway, todavia 
a exigência de um salário elevado fez 
com que a contratação não acontecesse. 
Tentaram depois contactar Eddie Cantor, 
mas este também recusou. 

Singer” retrata cenas de “ministrei show”, 
um tipo de espetáculo de variedades, 
onde performers brancos pintam a pele 
para fazerem de negros. Este foi um 
género muito popular nos EUA até à 
década de 1960, altura em que a conquista 
dos direitos civis e a luta contra o racismo 
fez com que a diferença entre brancos e 
negros se começasse a esbater. 


íí 


AA 


Embora seja reconhecido como o primeiro 
filme não mudo, 
também foi exibido da mesma forma. 
Tudo porque a maioria das salas fora 
das grandes cidades não se encontrava 
ainda preparada para esta mudança de 
paradigma e, por isso, o filme acabou 
por ser mostrado da maneira tradicional. 
O filme estreou em Nova Iorque no dia 6 
de outubro de 1927, data que coincidiu 


The Jazz 


íí 


O Cantor de Jazz 


íí 
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O dia 17 de maio de 1929 foi histórico para o mundo do cinema. 
Mgures num hotel em Hollywood, Califórnia (EUA), um pequeno 
evento que não terá demorado mais do que 15 minutos (e que 
contou com a presença de cerca de 250 pessoas) homenageou 
alguns dos melhores filmes do cinema, atribuindo prémios 
conforme a categoria em que cada filme melhor se destacava. 
Tratava-se da cerimónia que hoje conhecemos como Óscares. 


/ 


.° FILME PREMIADO COM UM 


Ao contrário do que estamos habituados 
hoje, os prémios não eram anunciados na 
cerimónia mas sim através da imprensa e 
com vários meses de antecedência. Terá 
sido assim que o filme “Wings” (ou “Asas 
em português) se consagrou com o 
prémio de Melhor Produção de Qualidade 
Artística, categoria que no ano seguinte 
foi oficialmente nomeada de Melhor Filme. 
O filme, com mais de 2 horas e meia, foi a 
única película muda a ganhar o Óscar de 
Melhor Filme. 


tornam amigos. Tal momento é ainda hoje 
recordado, uma vez que desta dinâmica 
resultou o “primeiro beijo entre homens” 
da história do cinema: um simples beijo 
no rosto mas que não deixou de ser muito 
polémico. 


33 


Apesar de estarmos habituados a filmes 
sobre guerra em 1927 (menos de dez 
anos depois do primeiro grande conflito 
mundial) havia ainda poucos conteúdos 
sobre este período negro da história. 
Mas “Asas” não levou para casa mais do 
que o Óscar equivalente ao de melhor 
filme. O prémio de “Melhor Engenharia”, 
que é equivalente à categoria de efeitos 
especiais da actualidade, foi também 
atribuído ao filme histórico realizado por 
William A. Wellman. 


segue a história de dois pilotos 
de aviões militares, durante a I Guerra 
Mundial, que disputam o coração de uma 
rapariga, Sylvia Lewis. O enredo explora a 
relação de inimizade entre os dois pilotos 
e retrata o drama da guerra, culminando 
com o momento em que os dois rivais se 


Asas 


33 


mundodecinema.com 


24 
























































Se os irmãos Grimm soubessem em pleno século XIX que 
algumas das suas histórias viriam um dia a ser contadas 
em desenhos animados, e que todas as crianças cresceriam 
a conhecer a “Branca de Neve e os Sete Anões”, teriam 
provavelmente desatado a rir e diriam que era impossível, 
porque implicava magia e magia só existe nas histórias. 
Porém, a verdade é que a magia aconteceu. 
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Estamos em 1937 quando a editora 
Walt Disney lança a sua primeira longa- 
metragem de animação. Após meses de 
trabalho, o filme composto por ilustrações 
alcança quase de imediato sucesso em 
todo o mundo, faturando mais de 8 
milhões de dólares. Nos anos seguintes, 
mesmo com a chegada de novos filmes 
da Disney, a popularidade de “Branca de 
Neve e os Sete Anões” era ainda forte o 
suficiente para que o filme regressasse aos 
cinemas. 


e os Sete Anoes” seria o fim da própria 
Disney. Roy Disney, o irmão de Walt e a 
sua esposa, Lilian, chegaram até a tentar 
convencer o empresário cinematográ¬ 
fico a desistir do projeto. Ainda assim, 
Walt Disney estava a tal ponto decidido 
que hipotecou a casa. 


O futuro da empresa passou então a 
estar nas mãos do sucesso de “Branca de 
Neve e os Sete Anões”. E, para se chegar 
à história que conhecemos hoje, foram 
dadas muitas voltas e reviravoltas, muitos 
enredos foram postos de lado em favor de 
outros, sempre à procura da fórmula de 
sucesso. 


O auge, no entanto, aconteceu durante a 
11 Ê gala dos Óscares, quando Walt Disney 
recebeu um prémio honorário pelo filme e 
a banda sonora uma nomeação. 


Parte dos produtores acreditava, por 
exemplo, que as personagens principais 
deste filme deveriam ser os sete anões. 
No início, chegou-se mesmo a discutir 
sobre a personalidade dos anões no filme, 
acreditando que deviam existir pontos 
diferenciadores entre as personagens em 
vez de funcionarem como um todo. Já 
imaginaram um filme onde os sete anões 
são, na verdade, o mesmo desenho, mas 
replicado de forma igual? Mas a história 
que chegou ao ecrã provou ser bem 
sucedida, confirmando a ideia de Walt 
Disney e lançando a base para uma das 
maiores indústrias cinematográficas de 
sempre. Até ao final da sua vida, Walt 
Disney e a sua visão valeram-lhe 22 
Óscares, tornando-se no premiado que 
ganhou mais estatuetas. 


A produção de “Branca de Neve e os Sete 
Anões” começou algures em 1934. Até 
então, a Disney começava a criar a sua 
fama, lançando uma série de pequenos 
filmes que envolviam a personagem do rato 
Mickey e dos seus amigos. No entanto, dar 
um passo para criar uma longa-metragem 
era decididamente algo novo, algo que o 
próprio Walt Disney sabia que ia resultar 
num marco importante da história da 
sétima arte. 


Mas não seria uma tarefa fácil, especial¬ 
mente tendo em conta o orçamento ne¬ 
cessário de 250 mil dólares, dez vezes 
mais do que o valor gasto com os filmes do 
Mickey. Por essa mesma razão, houve 
quem acreditasse que “Branca de Neve 
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.° FILME 


Estamos nos anos 50 quando o cinema sofre um dos seus 
maiores abalos. Entre 1948 e 1951, o número de espectadores das 
salas cinematográficas desce dos 90 milhões para os 46 milhões, 
perdendo quase metade das audiências. Porquê? A resposta é 
muito fácil: a televisão. 
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Confrontados com esta situação, 
muitos dos produtores de Hollywood 
começaram a procurar novas formas de 
atrair as audiências de regresso às salas 
de cinema. Uma das apostas esteve na 
utilização de efeitos de três dimensões 
(mais conhecidos como 3D) em filmes, 
permitindo que a audiência sentisse o 
filme de uma forma diferente, como se a 
ação estivesse prestes a sair do ecrã. 


E assim que, em 1952, o filme “Bwana 
Devil”, inspirado na história verídica dos 
leões predadores responsáveis pelas 
mortes de vários construtores da linha 
ferroviária da zona de Tsavo partilhada pelo 
Quénia e Uganda, chegou aos cinemas e 
atraiu de imediato uma multidão curiosa. 
O slogan “O Milagre desta Era! Um leão 
no seu colo! Um amante nos seus braços!” 
era suficiente para deixar as pessoas 
interessadas. E, mesmo sendo um fracasso 
aos olhos dos críticos de cinema, o filme 
foi um sucesso de bilheteiras. 


Uma vez que para observar os efeitos 
3D era necessária a utilização de óculos 
especiais, a revista Life capturou a 
audiência com aqueles estranhos óculos, 
muito concentrada a ver o filme, 
imagem, por ser original e fora do normal, 
foi alvo de muitas conversas e gargalhadas 
nas semanas seguintes. Mas o mote estava 
dado e até hoje o cinema nunca deixou 
de procurar novas formas de atrair e 
reter a audiência através de inovações 
tecnológicas. 


O filme foi escrito e realizado por Arch 
Oboler, integrando estrelas da época 
como Robert Stack, Barbara Britton e 
Nigel Bruce. Além de ter sido o primeiro 
filme para ver com óculos 3D, há também 
uma outra curiosidade associada a 
Bwana Devil”. Na estreia deste filme foi 
retirada uma das fotografias mais icónicas 
da história do cinema. 


AA 
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O filme “Promises! Promises!” é uma comédia sexualmente 
desinibida que conta a história de um casal que decide embarcar 
num cruzeiro. Numa noite de embriaguez, os jovens casados 
conhecem outro casal e acabam por trocar de parceiros. Nesta 
sequência, ambas as mulheres ficam grávidas, sendo que ao 
longo do filme acompanhamos a demanda para saber quem será 
o verdadeiro pai das crianças. Até aqui nada de novo, não fosse 
este o filme com a primeira cena de nudez da história do cinema. 


No ecrã, encontramos Jayne Mansfield, 
no papel de Sandy Brooks, que aparece 
despida em três cenas, repetidas várias 
vezes como se de sonhos se tratassem. 
Nas imagens mais explícitas a atriz 
é filmada em topless. Esta terá sido 
a primeira vez que uma personagem 
principal surgiu em cenas mais eróticas, 
ainda que, em 1916, Annette Kellerman 
tenha também sido filmada numa cena 
onde apenas o cabelo cobria grande 
parte do seu corpo. 


esses paradigmas e, embora a produção 
tenha sido de baixo custo, a quantidade 
de publicidade gratuita fez com que o 
filme se tornasse um sucesso. 


polémica em que o filme esteve 
envolvido catapultou também Jayne 
Mansfield para a fama: a atriz foi 
convidada para posar para a Playboy, 
facto que culminou num processo a 
Hugh Hefner. Apesar do sucesso de 
bilheteiras, “Promises! Promises!” foi 
muito criticado pelos especialistas da 
1- Arte e tanto a versão original como 
a censurada foram banidas do estado 
de Cleveland e de outras cidades dos 
Estados Unidos da América. 




Durante várias décadas, as cenas de 
nudez foram consideradas nos Estados 
Unidos da América como impróprias. 

maioria dos estúdios regia-se pelo 
Motion Picture Production Code, um 




código que definia as linhas daquilo 
que era ou não moralmente aceitável. 

Promises! Promises! 


íí 
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rompeu com 
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NOS CINEMAS 


Quase tão famoso como o filme é a 
estrela pornográfica que protagonizou o 
papel principal, Linda Lovelace, atriz cuja 
biografia chegou mesmo a ser adaptada 
para os ecrãs. Ao chegar aos cinemas, o 
filme provocou um grande impacto nos 
Estados Unidos da América, influenciando 


áreas como a cultura e até mesmo a 
política, onde o tema da liberdade sexual 
começou a ser amplamente debatido. 
Escrito e dirigido por Gerard Damiano, 
o filme tem uma importância histórica, 
sendo efectivamente um objecto de culto 
para muitos cinéfilos. 
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Não importa se gosta ou não: a verdade é que a indústria dos 
filmes pornográficos é uma das maiores do mundo do cinema. 

E, de forma a abrangermos esta categoria, falamos de 
Deep Throat” (em português “Garganta Funda”), um clássico 
bem conhecido por ter sido o primeiro filme do género a chegar 
ao cinema em 1972. Mesmo que nunca tenha visto o filme 
é muito provável que já tenha ouvido pelo menos uma menção 
ao título. 


ff 


Com um orçamento de 25 mil dólares, 
Garganta Funda” conseguiu receitas 
superiores a 600 milhões de dólares 
após ser exibido nos EUA e também no 
estrangeiro. Com 61 minutos de duração, 
o filme foi gravado durante 6 dias, em 
Miami Beach. A história agira à volta de 
Linda, uma mulher que procura a opinião 
de um médico na tentativa de perceber o 
que se passa com o seu corpo, porque é 
incapaz de atingir orgasmos. 


a história dos anos de formação da 
estrela porno Linda Lovelace (cujo nome 
de batismo era Linda Boreman), assim 
como o seu casamento cheio de abusos 
com Chuck Traynor, e o seu trabalho em 
Garganta Funda”. 


íí 


íí 


O filme estreou no Festival de Sundance 
em Janeiro de 2013, mas pouco tempo 
depois os detentores dos direitos do 
célebre filme pornográfico accionaram 
e perderam um processo em que 
acusavam os produtores da cinebiografia 
Lovelace” de violação de direitos de 
autor. O argumento base do protesto era 
que “Lovelace” tinha copiado três cenas- 
chave do filme de 1972, mas os tribunais 
concluíram que o filme não infringiu 
qualquer lei de propriedade artística e 
intelectual. 


A polémica gerada pelo filme foi alvo de 
várias críticas, nomeadamente de Mike 
Nichols, Truman Capote e Frank Sinatra 
mas também foi alvo de alguns aplausos 
e considerado como “O Padrinho” do 
cinema erótico. 


fí 


Já no Século XXI, surgiu um documentário 
sobre a estrela do filme que reactivou 
a polémica. De facto. 


Lovelace” conta 


íí 
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.° FILME VENDIDO EM VHS 
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Popular nas últimas décadas do século XX, o VHS (Video Home 
System) foi o predecessor do DVD (Digital Versátil Disc). 

O sistema de gravação nasceu já no ano de 1976 e funciona 
a partir de cassetes de vídeo. Dentro de cada uma delas 
encontrava-se uma fita que necessitava de ser puxada atrás 
sempre que o filme terminava e o queríamos voltar a ver. 

A facilidade com que o sistema era usado, assim como a 
qualidade dos filmes, fez com que o VHS se tornasse cada vez 
mais popular. 


O que nem todos sabem é que o primeiro 
filme a ser lançado em VHS não foi 
produzido em Hollywood. A estreia nas 
cassetes de vídeo deu-se, na verdade, 
com um filme sul-coreano, chamado 
Cheongchun Gyosa” (em inglês, “The 
Young Teacher”). Lançado em 1972, o 
filme foi transformado em VHS no ano de 
1976, arrecadando a marca de primeira 
película a ser vendida neste formato. 


que se opõe aos seus métodos liberais. 
Em consequência dois estudantes fogem 
e a professora acaba por ser despedida. 


Não sendo um marco do cinema por 
qualquer outra razão, “The Young 
Teacher” marcou o início da era do VHS, 
com a qual cresceram muitas gerações 
de cinéfilos. Cada vez menos usado, esta 
forma de ver cinema em casa foi caindo 
em desuso graças ao aparecimento de 
outros formatos e ao crescimento da 
Internet. No ano de 2008, a Distribution 
Video Audio (DVA), considerada como a 
última grande empresa do universo do 
VHS, anunciou que iria abandonar o nicho 
de mercado, encerrando um capítulo da 
história do cinema que ajudou a propagar 
a 7- Arte até dentro de casa. 


íí 


O filme foi realizado pelo cineasta Ki-duk 
Kim e pertence ao género drama familiar. 
No centro do enredo está uma professora 
que tem a iniciativa de organizar um 
jogo de voleibol com o objetivo de 
melhorar o espírito de equipa na escola 
onde lecciona. Durante a peripécia, a 
jovem é confrontada com um diretor 
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Para terminar falamos de um dos fenómenos mais recentes 
do mundo cinematográfico: os DVD’s. Algures no início 
deste milénio, as cassetes de VHS começaram a desaparecer, 
tornando-se cada vez mais escassas e adotando um novo corpo: 
um pequeno disco, muito leve e que ocupava menos espaço, 
além de garantir uma imagem com (muito) melhor qualidade. 
Para usar estes DVD’s foi necessário investir também em 
aparelhos próprios. Mas quando é que se começou a trocar a 
cassete pelo DVD? 


Nos Estados Unidos da América, onde 
se iniciou esta nova forma de ver filmes, 


Como inspiração, o filme utilizou 
iniciativas reais que também estudaram 
o fenómeno. Falamos, por exemplo, do 
projeto VORTEX, da década de 70. 


o primeiro filme lançado em DVD foi 

Twister 


(“Tornado”, no título em 
português) em 1996. O filme foi um 
sucesso de bilheteiras, contando a 
história de dois cientistas rivais que 
procuram ter a melhor leitura possível 
daquilo que acontece durante este 
famoso fenómeno climatérico. Para isso, 
era necessário colocar um sensor o mais 
próximo possível do funil do tornado. 


íí 
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O filme “Twister” conseguiu também 
a proeza de ser nomeado para dois 
prémios opostos: juntamente com duas 
nomeações em categorias técnicas dos 
Óscares, o filme mereceu uma nomeação 
dos Razzies para Pior Atriz Secundária 
e foi “distinguido” com o título de “Pior 
Argumento a Arrecadar um valor acima 
dos 100 Milhões de dólares”. Mas o que 
importa é a nova era do cinema caseiro 
tinha sido iniciada, revolucionando 
novamente a maneira de ver, fazer e, 
sobretudo, apreciar cinema. 


O dispositivo usado para captar a 
intensidade do Tornado chamava-se 
“Dorothy” (referência ao êxito musical 
“Feiticeiro de Oz”) e é uma réplica do 
TOTO, um instrumento usado nos anos 80 
pelo National Severe Storms Laboratory. 
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Federico Fellini 


O Blog Mundo de Cinema destina-se a todos os amantes da 7 - Arte que pesquisam sobre este tema na Internet. 

Queremos sobretudo providenciar artigos de relevância sobre cinema, de modo a propagarmos e estimularmos o gosto 
pelos filmes. Por esta sala de cinema recebemos todo o tipo de espectadores: os amantes de cinema clássico, os que 
procuram os thrillers e filmes de terror, os que não dispensam os grandes romances de Hollywood e os que aplaudem os 
filmes de autor. Com a nossa câmara apontada ao meio cinematográfico, sentamo-nos na cadeira do realizador e assumimos 
a direção. 

Textos de opinião, dissertações, crónicas, reviews de filmes e histórias menos conhecidas e paralelas do universo cinéfilo 
são apenas algumas das rubricas que apresentamos no blog. Todos os textos neste blog exprimem a opinião do seu autor. 

O Mundo de Cinema é parte integrante da rede de blogs fundada pela Beat Digital. A redação dos artigos está a cargo da 
equipa do blog Estratégia Digital e de colaboradores que partilham connosco a mesma paixão pelo cinema. 

Se Federico Fellini (um dos maiores realizadores cinematográficos de sempre) afirmou que o cinema era um modo divino de 
contar a vida nós decidimos ir mais longe e falar do cinema que tocou as nossas vidas. Entre os conteúdos do blog poderá 
encontrar críticas e análises a filmes, artigos sobre o making of das suas películas favoritas e ainda a biografia de realizadores 
e atores que marcaram a história cinematográfica. 
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